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A literatura contemporânea dentro da dualidade su-
jeito-objeto decidiu-se pelo subjetivismo. O conhe-
cimento lógico é a busca do objeto pela sua concei-
tuação ou definição. Isso significa que escrever com 
a razão é uma submissão ao objeto. Assim ensina a 
lógica e qualquer teoria do conhecimento. Dentro 
desses limites nos formamos intelectualmente. 
Mas, de repente, pode aparecer uma Lucilene Nota 
Dez que estremece a lógica e nos mergulha em ou-
tra dimensão. A dimensão da beleza, do ilogismo 
subjetivo, da arte. O livro “Biografia de Amores” de 
Lucilene Machado tem essa dimensão.

Não foi Lucilene que inventou essa oscilação da 
razão, essa corda bamba em que passeia a nossa in-
teligência. Examinando-se a historia da literatura ve-
mos fases que se sucedem de predominância ora do 
objeto ora do sujeito. Sob a dominância do sujeito a 
literatura se traduz pela maneira de dizer, aquilo que 
chamamos o estilo do artista. Na dominância do ob-
jeto a literatura é descritiva, nominativa e lógica. 

O estilo de Lucilene é indefinido, pura emoção, é 

uma subversão da lógica. Seus contos são escritos 
todos na primeira pessoa, mas com indisfarçado 
esforço de não se mostrar. As emoções não devem 
parecer dela e as histórias não são ela. Diz-nos que 
escreve “para ser aquela que não consegui ser”. Em 
seus contos a visão realística dos fatos é impossível. 
Diz-nos seu personagem: “minha cabeça era uma 
fábrica de idéias inconclusas”. Lucilene nos mostra 
que o seu estilo é uma fábrica de metáforas sem ri-
mas e métricas, mas poesia com a configuração fan-
tástica de sonhos.

A “Biografia de Amores” poderia ou deveria co-
meçar com uma definição de amor. Ela prefere uma 
exclamação: “Que estupidez o amor!”. Em sequên-
cia nos explica que o amor é melhor definido pelo 
desamor, pelos desencantos, sonhos platônicos que 
a vida não sabe ver, pois “a vida se estabelece entre 
dois nadas: antes do nascimento e depois da morte”. 
Vê-se que a autora prefere ficar ausente, esforçan-
do-se para não parecer personagem. Seus contos 
são contidos, fingidos, vivendo um duelo interior 
entre mostrar-se ou esconder-se na manta poética 
do seu estilo de dizer.

Antes de concluir sinto-me na obrigação de dizer 
que temos entre nós uma escritora para um público 
melhor. Lucilene nos ultrapassa. A nota é dez.
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Ela nasceu em São Lourenço, mu-
nicípio que integra o chamado 
Circuito das Águas de Minas Gerais, 
estância hidromineral situada na 
serra da mantiqueira. Foi lá, ainda 
na infância, por volta dos seis anos 
de idade, que Joice Moreno iniciou 
seus estudos em canto popular. 
Dotada de dom genuíno e musica-
lidade inata, desde cedo mostrou a 
sua competência vocal, a sua afina-
ção firme em diferentes tonalidades, 
a sua expressividade natural para os 
desígnios da música e da interpreta-
ção. Suas primeiras apresentações 
externas aconteceram no ambiente 
escolar e nas ruas da sua pequena 
cidade, principalmente no caminho 
da escola, quando Joice e suas irmãs 
Pâmela e Jaciara cantavam juntas 
atraindo curiosos. 

Conta-nos Joice Moreno que, aos 
13 anos, em um passeio com a mãe, 
conversando e cantando como sem-
pre fazia com naturalidade, ela foi 
surpreendida com um convite para 

fazer um teste para atuar como can-
tora em um hotel da região e, assim, 
no dia seguinte, aprovada, iniciou 
a sua carreira, passando a trabalhar 
em duo com o músico/cantor minei-
ro José Henrique (Nenzinho), com 
quem começou a familiarizar-se 
mais com a música popular brasilei-
ra, apaixonando-se pelo estilo. 

E m  2 0 0 9 ,  J o i c e  m u d o u - s e 
para Itajubá (MG), e foi cur-
sar Engenharia Ambiental na 
Universidade Federal de Itajubá, 
atuando paralelamente, nesta ins-
tituição, como coordenadora e 
professora de canto no Projeto 
“Musicalizando”, que tinha o obje-
tivo de oferecer gratuitamente aulas 
de músicas para a população. Nesta 
cidade, onde também participou 
com destaque do Festival Vozes de 
Itajubá, ela interagiu com obras de 
compositores da região, dedicando-
se à pesquisa e à interpretação da 
música sul-mineira. Nessa nova fa-

se da carreira, a artista passou a ter 
grande influência da obra de Milton 
Nascimento e Clube da Esquina. No 
ano de 2011, ela iniciou uma fecun-
da parceria com o violonista e violei-
ro Gustavo Costa: também seu con-
terrâneo mineiro, aprofundando-se 
assim na emepebê – trabalho este 
que resultou na gravação de seu pri-
meiro CD, com releituras de canções 
de compositores que representaram 
grande importância no cenário mu-
sical do país. 

Em 2013, realizou um inter-
câmbio na Universidad de León, 
na Espanha, onde, paralelamente 
ao curso de Ciências Ambientais, 
participou do projeto de rádio 
“Brasilidade” que tinha como obje-
tivo aproximar a cultura e arte bra-
sileiras e espanholas. Retornando 
ao Brasil, Joice realizou apresenta-
ções em importantes projetos como: 
Sesc Minas ao Luar, Sesc Contos e 
Violas das Gerais, além de lecionar 

canto popular no Studio 
Pássaro, na cidade de São 
Lourenço/MG. 

Em 2017, mudou-se pa-
ra Campo Grande, onde 
iniciou trabalho profis-
sional em uma ONG de 
educação, atuando em es-
colas de regiões com vul-
nerabilidade socioeconô-
mica. Na Cidade Morena, 
logo impressionou – com 
sua voz e performances 
maviosas – outros artistas 
e seleto público, tendo 
como marco inicial a sua 
participação no Sarau da 
Casa Fernando Pessoa, 
que tem a coordenação 
dos nossos amigos Sílvio 
Santana e Marli. Foi lá 
que eu tive o prazer de 
conhecer a grande artista 
Joice Moreno, hoje que-

rida amiga e parceira, que 
nos deu a honra de participar da 
gravação do nosso CD “Parcerias”, 
interpretando a música (minha em 
coautoria com Galvão) que dá título 
ao disco lançado recentemente, em 
20/02/2018, além de também inte-
grar um especial videoclipe com esta 
composição.

Em Campo Grande, Joice con-
quistou – no final do ano passa-
do – o 1º lugar como intérprete 
no I Festival Jovem Show, promo-
vido pela Secretaria de Cultura e 
Cidadania (SECC-MS). Em 3/maio 
p.p., realizou o show “Raízes”, no 
SESC Morada dos Baís, juntamente 
com os músicos Ivan Cruz, Renan 
Nonato, Júnior Matos e Gabriel 
Basso. Atualmente, a cantora dedi-
ca-se à interpretação e à difusão das 
músicas mineira e sul-mato-gros-
sense, e canções folclóricas em ar-
ranjos diferenciados, propondo um 
retorno ao genuíno, ao sensível e ao 
que toca a alma das pessoas.
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A genuína musicalidade  
da cantora Joice Moreno

POESIAS

     Quero escrever no turvo lago
     a inconsequente palavra.
     A dor que ela exprime... calada 
     e que segue alucinada.

     A palavra mal [dita] é desdita,
     não volta, não emerge.
     Afunda-se no esquecimento,
     vira nódoa e tormento.

     No turvo lago com desprezo
     ficará no fundo, ao lodo,
     onde o limo argiloso
     faça dela filamentos
     e gramíneas de esperança.

     Voltará flor macia,
     ao vento, lilás de cor,
     sustentada num pendão
     confiante ao sol do verão,
     a mais bela palavra 
     ressuscitada no perdão.

ELIZABETH FONSECA

DO LODO AO PERFUME

MINHA DOCE ‘MORENA’
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JOICE MORENO CANTANDO NO LANÇAMENTO DO CD PARCERIAS, DE 
RUBENIO MARCELO (20.02.2018)

Em Campo Grande, 
Joice conquistou – no 
final do ano passado – o 
1º lugar como intérprete 
no I Festival Jovem 
Show, promovido pela 
Secretaria de Cultura e 
Cidadania (SECC-MS).”

Não existia 
relógio público, 
mas monumentos 
vivos: Vespasiano 
Barbosa Martins, 
Eduardo Olímpio 
Machado, 
Fernando Correia 
da Costa

HELIOPHAR SERRA

Campo Grande – 1929-1930.
Época de moral e costumes seve-
ros. A mulher – casada, solteira ou 
viúva – que se prezasse, não saía à 
rua sem ser acompanhada, mes-
mo que fosse à igreja. Os homens 
usavam paletó, gravata e chapéu; 
a mulher, saia comprida, abaixo 
dos joelhos, cintura baixa e sapa-
tos fechados. O máximo do traje 
esportivo masculino: calça de fla-
nela creme, paletó azul-marinho, 
sapatos de duas cores.

Época de futebol em cantos de 
ruas, com bola de meia, de bor-
racha, ou de couro. A de couro, 
engraxada com sebo nas costuras, 
para não apodrecer. Não existia 
relógio público, mas monumentos 
vivos: Vespasiano Barbosa Martins, 
Eduardo Olímpio Machado, 
Fernando Correia da Costa.

– Vamos ver os monstros hoje?
O capitão-de-areia campo-

grandense do meu tempo, 
Cabeludo, perguntou e verrumou 
a turma com seus olhos grandes 
e zarolhos. A indagação, porém, 
caiu no vazio. Ninguém respon-
deu. Cabeludo sentiu o fraquejar 
dos companheiros e ameaçou: – 
Quem não for, será excluído. Não 
quero covardes na minha turma.

Prisioneiros do medo, to-
dos concordaram, de imediato. 
Queriam, agora, pormenores. As 
indagações faiscaram como pe-

dacinhos de malacacheta ao sol: 
– Eles têm chifres? – quis saber o 
Quincão.

– Têm – esclareceu Cabeludo. 
– Uns têm chifres retorcidos co-
mo os de carneiros; outros, pon-
tiagudos como de novilha arisca. 
Alguns deles soltam fumaça e fogo 
pelas ventas.

– Que é venta? – inquiriu o sisu-
do Manelão.

– Não sei, não. Parece que é bo-
ca de tinhoso. (Cabeludo não quis 
dar uma de ignorante perante a 
turma)

Decidida a perigosa aventura, 
os moleques foram rastejando 
pelo mato até o limite da cerca de 
arame farpado. Estacaram, tensos. 
Lá estava a caverna brilhando ao 
sol da manhã: um chalé branco, 
de janelas verdes. Deitados como 
militares em combate, esperaram 
uns quarenta minutos, os nervos 
esticados como cordas de violão. 
De repente, saiu de casa um ho-
mem alto, vestido de paletó e gra-
vata, chapéu na cabeça; nas mãos, 
uma pasta. Acompanhava-o uma 
mulher, que carregava nos braços 
uma criança loira, de olhos azuis. 
O homem inclinou-se, beijou o 
rosto da companheira e da crian-
ça, desceu a pé a Rua Antônio 
Maria Coelho em direção ao cen-
tro da cidade. Ficamos estupefa-
tos, decepcionados.

– Você tem certeza que é aqui 
mesmo?

ACADÊMICOS HENRIQUE 
ALBERTO DE MEDEIROS 
FILHO E RUBENIO MARCELO 
INTEGRAM PROGRAMAÇÃO 
OFICIAL DO FESTIVAL 
AMÉRICA DO SUL PANTANAL 
– A convite da organização do 
FASP, os escritores Henrique 
Alberto de Medeiros Filho e 
Rubenio Marcelo (respectiva-
mente, presidente e secretário-
geral da Academia Sul-Mato-

Grossense de Letras) integram 
oficialmente a área de Literatura 
da programação do importante 
Festival, no ‘Quebra Torto com 
Letras’: encontro literário nos dias 
25/05 e 26/05, que recebe oito es-
critores convidados, dentre estes, 
quatro de MS: os dois acadêmicos 
supracitados, e mais André Alvez 
(de Campo Grande) e Benedito 
CG Lima, de Corumbá. Esta 14ª 
edição do Festival América do 

Sul, evento que acontece em 
Corumbá – no período de 24 a 
27 de maio – e promove a inte-
gração entre países do Mercosul 
por meio das vertentes artísticas, 
proporcionará 17 horas diárias de 
programação gratuita e atividades 
culturais desenvolvidas por artis-
tas e personalidades da Argentina, 
Bolívia, Colômbia, Chile, Equador, 
Paraguai, Peru, Uruguai e 
Venezuela, além do Brasil.

‘Morena’, em cuja fronte o céu começa,
Como aroma nas têmperas da flor...
‘Morena’, resvala suave teu sorriso
No Segredo e no Prosa do amor.

Estou ilhado na praça Ari Coelho,
Feliz da vida e até encantado...
Os edifícios são espelhos onde
O sorriso da ‘Morena’ é alado.

O passar dos carros na Afonso Pena
O rufar das vendas na 14 de Julho,
Os bancos se espremem na 13 de Maio...
Do Prosa e Segredo se ouve o marulho.

A 15 de Novembro é sem pecado, pois
Acolhe a Matriz do nosso padroeiro...
Continuo na praça, ainda emocionado,
Desta linda ‘MORENA’ sou fiel obreiro.

O sol sumiu, a cidade agora dorme,
Resta-me a lua faceira que se expande...
Uma chuva de prata sobre os filhos
Da ‘MORENA’ e bela Campo Grande!

REGINALDO ALVES DE ARAÚJO

NOTÍCIAS DA ACADEMIA

Lucilene Nota DezOS MONSTROS

– Tenho – respondeu 
Cabeludo, de boca aberta. 
Consultou um papel sujo e 
amarfanhado: “Rua Antônio 
Maria Coelho n. 231, acima da 
Rua Rui Barbosa, casa de janelas 
verdes e, ao lado, um frondoso 
pé de cumbaru.” Tudo certinho. 
Bolas! A decepção doía mais que 
murro na boca do estômago. 
Aos pouquinhos, a turma foi se 
retirando de rasto, até alcançar a 
rua-estrada, nos fundos.

– Mãe, eu conheci hoje os 
amigados.

– ?!
– Eles não são monstros, co-

mo dizem, mãe. São iguaizi-
nhos a nós.

Foi a minha primeira cons-
tatação judiciosa na vida, ao 
redor dos meus doze anos de 
idade.


